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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

 

Optimização das medidas de prevenção de emergência 

 

Devido ao recente agravamento da epidemia nas zonas de Liwan e de Nansha, 

em Cantão, entre outras, o Governo da RAEM anunciou, repentinamente, que os 

indivíduos que se deslocam entre Guangdong e Macau têm de apresentar relatório 

negativo de ácido nucleico com validade de 48 horas, e para entrar nos 

estabelecimentos de comes e bebes e nos autocarros, entre outros estabelecimentos 

públicos, têm de mostrar o código de saúde verde, caso contrário, a entrada pode ser 

recusada. Esta medida despertou a atenção da sociedade, mas apanhou muitos 

residentes desprevenidos. 

As novas instruções de prevenção da epidemia entretanto divulgadas demonstram, 

e acredita-se, que as autoridades tiveram em consideração a sociedade, e esta 

compreende e está empenhada em colaborar nestes trabalhos. No entanto, estas 

novas instruções foram divulgadas repentinamente, e os mais afectados foram os 

muitos residentes e estudantes que vivem do lado de lá da fronteira. No mesmo dia, 

o Governo reagiu rapidamente, organizando, de imediato, testes de ácido nucleico 

para os estudantes e docentes transfronteiriços. Os testes são difíceis de suportar 

pelos adultos, portanto, nem vale a pena falar dos alunos que são crianças de tenra 

idade, nem do calor intenso, do elevado número de pessoas e do longo tempo de 

espera. A decisão sobre o prazo de 48 horas do teste de ácido nucleico veio aumentar 

os encargos económicos dos residentes das camadas de base e também dos 

trabalhadores que estão em situação de férias sem vencimento, e além disso, veio 

ainda aumentar a pressão dos alunos, afectando os seus estudos. Alguns idosos têm 
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dificuldades na utilização de smartphones, mas, actualmente, é preciso ter código 

verde para entrar quer nos estabelecimentos de comes e bebes quer nos autocarros, 

e mesmo que os idosos recorram ao suporte de papel para mostrar o código, é difícil 

fazer isso todos os dias. Não restam dúvidas de que o aumento contínuo das medidas 

preventivas limita as actividades quotidianas dos idosos, que assim se sentem 

desamparados. 

Assim sendo, interpelo o Governo sobre o seguinte: 

1. Neste momento, exige-se a apresentação de teste de ácido nucleico com validade 

de 48 horas, reduziu-se o prazo de 7 para 2 dias, o que aumenta, sem dúvida, o 

respectivo custo. Face à evolução da epidemia, o Governo reduziu, de imediato, o 

preço dos testes no Pac On e no Fórum de Macau, mas a redução foi mais baixa 

do que noutras regiões, portanto, os residentes vão gastar cerca de mil patacas 

por mês com os testes de ácido nucleico. Se for uma família com várias pessoas, 

as despesas com os testes são relativamente pesadas, e os residentes ou os 

grupos vulneráveis não conseguem suportar tais despesas. Tendo em conta a 

situação real do desenvolvimento da epidemia, o Governo vai solicitar às entidades 

competentes que reduzam, mais uma vez, o preço dos testes? Ou será que vai 

ponderar atribuir subsídios aos residentes, para que estes possam reduzir os seus 

encargos? 

2. Zhongshan, Zhuhai e outras cidades já disponibilizam testes de ácido nucleico em 

grande escala, e, ao mesmo tempo, nas cidades e vilas de Zhongshan, perto de 

zonas de alto risco, as aulas já foram suspensas para os alunos poderem realizar 

testes específicos em resposta a situações de epidemia súbitas. Em Macau, 

durante o surto da epidemia, foi implementado o ensino online sob o princípio de 

“continuação da aprendizagem durante a suspensão das aulas” e a reacção dos 
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alunos foi relativamente boa. Devido à especificidade de “viver entre duas cidades”, 

muito típica de Macau, o risco de infecção dos alunos transfronteiriços aumenta à 

medida da distância que percorrem. O Governo da RAEM deve ponderar manter 

a “continuação da aprendizagem durante a suspensão das aulas”, e disponibilizar 

aos alunos duas opções de ensino, online e offline, consoante os diferentes anos 

de escolaridade e as condições de residência, com vista a aliviar a pressão das 

famílias dos estudantes transfronteiriços. O Governo vai fazê-lo? Aproxima-se a 

época das férias de Verão, portanto, o Governo deve considerar ajustar os 

períodos escolares, a fim de satisfazer racionalmente todos os requisitos dos 

semestres escolares e de se articular melhor com os trabalhos de prevenção e 

controlo da epidemia. Vai fazê-lo? 

3. Os idosos sentem-se impotentes e a sua vida é gravemente afectada com a 

medida de apresentação do código de saúde verde para poderem entrar nos 

estabelecimentos. O Governo vai optimizar esta medida, isentando os idosos da 

apresentação do referido código em determinadas condições ou áreas? Vai 

colaborar com as associações cívicas para proporcionar aos idosos serviços de 

apoio domiciliário, com vista a reduzir os respectivos riscos de infecção? 

9 de Junho de 2021 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Song Pek Kei 

 

 


